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			Introdução


			O que levou o movimento cristão a crescer tanto ao longo dos séculos? Essa pergunta tem intrigado muitos estudiosos das religiões, pois o cristianismo tem influenciado o mundo ao longo da história. Nos dias atuais, continua crescendo e influenciando a sociedade, porém, apesar do seu notável crescimento e influência, ainda existe pouca compreensão acerca do Messias, que é o ponto central desse movimento.


			O cristianismo, na verdade, surgiu a partir do judaísmo. O líder responsável por esse movimento que causou a ruptura com o judaísmo legalista foi um jovem judeu, com cerca de 30 anos de idade, chamado de Jesus de Nazaré. Os seus seguidores o reconheceram como o Messias, aguardado pelos judeus.


			A ideia de messias tem suas raízes desde os primórdios do judaísmo. É a partir dessas ideias que surge uma diversidade de movimentos messiânicos judaicos. Esses movimentos messiânicos formaram o cenário para o surgimento do cristianismo e também o influenciaram decisivamente. Portanto, entende-se que um movimento religioso de tal magnitude deve ser estudado e compreendido. Emerge, então, uma pequena contribuição para o leitor que busca conhecer mais o assunto, pois a elaboração deste livro partiu da tentativa de conhecer e entender as origens do movimento messiânico judaico e a messianidade de Jesus de Nazaré.


			Todavia, como se percebe, os movimentos messiânicos abrangem uma área muito ampla e diversificada, e no contexto do judaísmo as expectativas messiânicas são diversas. Portanto, para a realização dessa obra foi necessária uma cuidadosa delimitação do tema. Dessa forma, buscou-se responder: como se deu o surgimento do messianismo judaico, quais são suas principais tradições messiânicas e como elas estão relacionadas a questão da messianidade de Jesus de Nazaré? Assim, o presente livro tem como objetivo principal mostrar como se deu o surgimento do movimento messiânico no contexto do judaísmo, para então compreender a questão da messianidade de Jesus de Nazaré.


			Para tanto, pretende-se, primeiramente, descrever o surgimento do messianismo judaico (primeiro capítulo); identificar as principais tradições messiânicas do judaísmo (segundo capítulo); e por fim, analisar a questão da messianidade de Jesus de Nazaré, através dos principais títulos messiânicos em o Novo Testamento (terceiro capítulo).


			Para alcançar cada objetivo proposto, a metodologia utilizada para desenvolver o tema foi a pesquisa bibliográfica. Assim, a pesquisa está fundamentada nos estudos e reflexões de leituras de livros e artigos, pesquisados entre os grandes autores estudiosos do tema em um trabalho pessoal de pesquisa. Espera-se que este livro venha despertar no leitor o desejo de se aprofundar no tema e buscar em outras fontes ampliar os seus horizontes sobre o assunto.


		




		

			1. Definição do termo messias e práticas de unção no Oriente próximo e em Israel


			Esta primeira parte define o termo messias e analisa as práticas de unção no Oriente próximo e em Israel. Para isso, é feito uma análise do termo a partir do seu uso no Antigo e no Novo Testamento, para então compreender o desenvolvimento do conceito através das tradições veterotestamentária, intertestamentária e neotestamentária, no capítulo posterior.


			
1.1. Definição do termo messias


			O termo messias tem uma significação bastante complexa. Uma definição clara do termo é de fundamental importância para o desenvolvimento deste estudo. Para tanto, pretende-se analisar o termo a partir do seu uso comum no Antigo e Novo Testamento, para então chegar-se ao conceito de messias proposto por este livro. Assim, portanto, pretende-se esclarecer o tema definindo o termo no contexto do judaísmo e do cristianismo.


			A palavra portuguesa messias deriva do vocábulo hebraico (mãshîach), que significa “aquele que é ungido”. A origem hebraica desta palavra é encontrada no verbo mashach que, segundo Luiz Alonso Schökel (1997, p. 406)1, significa “untar”, “azeitar”, “besuntar”; “ungir”, “consagrar”. Para Gerard Van Groningen (1995, p. 17)2, a ideia de ungir está relacionada ao conceito de alisar com a mão, esfregar o corpo. Ainda de acordo com as considerações de Groningen, o uso mais comum de mashah “é expressar a ideia de unção, que é feita pelo derramamento ou aspersão de óleo sobre objetos ou pessoas”. Assim, conforme A. Van Den Born (1977, p. 1539-1541)3 messias é, num sentido geral, a pessoa ou o objeto da unção, que por sua vez é feita com óleo, pomada ou bálsamo.


			Entretanto, além da raiz mashach existe outra raiz para ungir, sûk. Joh N. Oswalt (2011, p. 1122)4 observa que essas duas raízes “expressam dois aspectos diferentes do ato de cobrir ou lançar óleo em si mesmo ou em outra pessoa”. Assim, existe uma clara distinção quanto à conotação dessas duas palavras. O uso de mashach está sempre relacionado com práticas ritualísticas ou alguma atividade formal vinculada à posse ou separação para o sagrado. O uso de sûk, por sua vez, é sempre referente a um cosmético e a métodos curativos.


			O termo sûk é usado no sentido comum do cotidiano da vida. Essa distinção entre os termos é percebida na única vez em que as duas palavras aparecem juntas na mesma sentença: “E falarás aos filhos de Israel, dizendo: Este me será o azeite da santa unção nas vossas gerações. Não se ungirá com ele a carne do homem, nem fareis outro semelhante conforme a sua composição; santo é e será santo para vós” (Êxodo 30.31.32). Assim, fica evidente que a porção sagrada (mishâ) não deveria ser espalhada (yisâk) sobre o corpo das pessoas. Ou seja, não usado com finalidades cosméticas ou curativas. Portanto a palavra mashah é usada para designar a prática da unção no sentido religioso, enquanto sûk é usada no sentido mais cotidiano das pessoas (VANGEMEREN, 2011, p. 1122.).


			W. Burnotte (2000, p. 2568-2569)5 alega que, da mesma maneira, no Novo Testamento usa-se as palavras gregas aleipho (ungir), chrio (ungir) e chrisma (unção), para distinguir a unção profana da unção religiosa ou simbólica. Se por um lado aleipho expressa a ideia de unção no sentido literal, não simbólica, por outro chriõ e chrisma expressam a ideia de unção no sentido particularmente religioso e simbólico.


			Usa-se o termo aleipho para indicar práticas de unção, principalmente de pessoas, quando cuidavam do corpo (Mt 16.7); quando honravam os seus hóspedes (Lc 7.38,46; Jo 11:2; 12:3); quando honravam seus mortos (Mc 16.1); ou quando curavam os enfermos (Mc 6.13; Tg 5.14) (BROWN, 2000, p. 2571). Portanto, aleipho é a palavra grega usada para designar a prática profana ou cotidiana de ungir, literalmente, o corpo depois do banho, honrar um convidado, os mortos e também curar os enfermos. Desse modo, este termo equivale à palavra hebraica sûk.


			Segundo D. Müller (2000, p. 2571), as palavras chrio e chrisma “se empregam de modo exclusivo num sentido figurativo, correspondendo ao seu emprego na Septuaginta. A unção é metáfora para a outorga do Espírito Santo, de poder especial, de uma comissão divina”. No Novo Testamento ambos os termos estão relacionados a Jesus e seus seguidores, que foram simbolicamente ungidos pelo Espírito Santo. Desse modo, tanto a palavra chrio como a palavra chrisma são correspondentes ao termo hebraico mashah, usados para designar a prática da unção no sentido ritualístico, ou simbólico.


			Em suma, ao tratar-se da unção profana ou secular, usa-se o termo hebraico sûk e a palavra grega equivalente, aleipho. Ao referir-se, porém, à unção religiosa ou simbólica, usa-se o termo hebraico mashah, a palavra grega equivalente chrio e também o termo chrisma. A distinção da prática da unção profana e ritual ou religiosa é observada não só em Israel, mas também no Oriente próximo.


			
1.2. A prática da unção no Oriente próximo


			J. Van Engen (2009, p. 588-589)6 alega que no antigo Oriente próximo era comum a prática da unção para finalidades cotidianas ou ritualísticas, tanto de pessoas quanto de objetos. Tais pessoas e objetos geralmente eram ungidos com óleo simples ou perfumados, com propósitos diversificados. Nessa mesma direção, R. N Champlin (2013, p. 524-525)7 aponta que a prática da unção é bem antiga, podendo ser associada às culturas de povos anteriores aos hebreus. Diversas maneiras de unção foram constatadas em povos antigos, como os babilônios e os egípcios, antes do período bíblico. Por exemplo, o uso da unção de estátuas de deuses, as purificações ritualísticas, a consagração de sacerdotes e provavelmente de Faraós.


			Achados pré-históricos no Egito evidenciam a prática da unção na antiguidade, num sentido cotidiano das pessoas. Dentre esses achados constam tigelas e vasos utilizados no processo da unção. Desde tempos antigos ungia-se com propósitos de higiene corporal, estética e medicação para feridas e doenças e, também, árvores, ídolos e até armas eram ungidas. Além disso, compradores e vendedores eram ungidos com a finalidade de serem isentos de suas obrigações; escravos eram ungidos quando libertos; noivas eram ungidas quando desassociadas do seu lar paterno, na ocasião do casamento. Assim, observa-se que a unção ritualística e cotidiana fazia parte de culturas antigas fora do contexto hebreu (BURNOTTE, 2000, p. 2568).


			1.3. A prática da unção em Israel



			No Israel do Antigo Testamento o costume de ungir era idêntico ao sentido de unção dos povos vizinhos. Os judeus ungiam-se tanto com finalidades comuns, ou seja, cotidianas, quanto religiosas.


			Na cultura hebreia, a unção no sentido comum era aplicada com diversas finalidades. Nesse sentido, ungia-se, por exemplo, os hóspedes. O Salmo 23.5 expressa o costume oriental de um anfitrião ungir seu hóspede com óleos aromáticos para um banquete: “Preparas uma mesa perante mim na presença dos meus inimigos, unges a minha cabeça com óleo, o meu cálice transborda”. No Evangelho de Lucas, Jesus passou por uma situação inusitada ao ser convidado para um banquete na casa de um fariseu chamado Simão. Durante o jantar uma mulher pecadora entrou na casa “e, estando por detrás, aos seus pés, chorando, começou a regar-lhe os pés com lágrimas, e enxugava-lhos com os cabelos da sua cabeça e beijava-lhe os pés, e ungia-lhos com o unguento” (Lc 7.38). Com isso, o hospedeiro duvidou que Jesus fosse profeta, pelo fato de ter permitido uma pecadora beijar e ungir seus pés com unguento. Então, Jesus lembrou a Simão como este o havia desonrado como hóspede: “E, voltando-se para a mulher, disse a Simão: Vês tu esta mulher? Entrei em tua casa, e não me deste água para os pés; mas esta regou-me os pés com lágrimas, e mos enxugou com os seus cabelos. Não me deste ósculo, mas esta, desde que entrou, não tem cessado de me beijar os pés. Não me ungiste a cabeça com óleo, mas esta ungiu-me os pés com unguento” (Lc 7:44-46). A prática de ungir convidados era um costume bem antigo e, certamente, não era exclusivamente um costume hebreu.


			Ainda no sentido cotidiano, os hebreus ungiam-se por razões estéticas ou como meios de conservar ou recuperar a saúde. A. Van Den Born observa que “No harém de Xerxes as mulheres eram ungidas com mirra” (BORN, 1977, p. 1539). Para encontrar-se com o rei, essas mulheres se submetiam a um tratamento de embelezamento que durava um ano, dos quais seis meses eram ungidas com “óleo de mirra” e os outros seis meses tratavam-se com “especiarias” (Et 2.12). Era costume das mulheres hebreias ungir-se com finalidades cosméticas (Rt 3.3). Em período de luto era comum abster-se do uso de óleos sobre o corpo (II Sm 14.2). Também era costume entre o povo hebreu ungir com finalidades medicinais, como tratamento de feridas (Is 1.6; Lc 10.34). Além disso, ungiam-se os mortos quando preparavam seus corpos para o sepultamento (Mc 16.1; Lc 23.56; Jo 19.40).


			No Antigo Testamento a unção ritualística era praticada com um óleo especial, composto de conformidade com a arte do perfumista. O óleo da santa unção, como era chamado, era composto por cinco componentes: azeite de oliveira, mirra, canela, cálamo e cássia (Êx. 30. 23-25). Segundo J. D. Douglas, (2006, p. 1362)8, os ingredientes sólidos provavelmente eram pulverizados e fervidos no azeite de oliveira. A composição e uso do óleo da santa unção era expressamente proibido fora do contexto religioso.


			Dentre os objetos ungidos com o óleo da santa unção estavam os altares, a arca da aliança, e vários objetos do tabernáculo e do templo de Jerusalém (Êx 30.26-29; cf.1 Rs 8.4). Após o ato da unção, esses objetos eram separados para o uso exclusivo do culto divino, no tabernáculo ou no templo. Desse modo, tais objetos eram considerados sacrossantos (Êx. 30.29).


			Na cultura do Antigo Testamento, a unção de pessoas como prática religiosa era usada para designar a função de figuras importantes. Rodrigo F. Sousa (2009, p. 11)9 declara que “a unção com óleo separava socialmente um determinado indivíduo para o desempenho de uma tarefa especial, em caráter permanente ou temporário”. Desse modo, tais pessoas eram ungidas com o óleo da santa unção para assumir algum cargo específico, religioso ou político. Assim, entre as figuras ungidas de Israel, constam sacerdotes, profetas e reis.


			A unção sacerdotal acontecia durante a consagração dos sacerdotes, que durava sete dias após a preparação do sacrifício, da purificação ritual, e do vestir das roupas sacerdotais na entrada do santuário. Primeiramente, o sumo-sacerdote era ungido e, depois, os demais sacerdotes (Lv 8.12,30). Após a unção, os sacerdotes tornavam-se sacrossantos, eram separados da esfera dos impuros (Êx 30.30; Lv 8.12). Desse modo, Arão e seus filhos, os sacerdotes, foram ungidos para exercerem a função de ministrantes do tabernáculo e, posteriormente, seus descendentes, do templo de Jerusalém.


			Os profetas eram outra classe de pessoas ungidas no Antigo Testamento, embora tal ato não pareça ser uma praxe. A finalidade da unção de profetas era o reconhecimento do seu ofício divino, como se vê no caso de Eliseu (I Reis 19:16). Entretanto, percebe-se que esse ato não fora “literalmente historiado”. Quando, porém, faz-se uma comparação do Salmo 105:15 e I Crônicas 16:22, parece haver uma indicação de que pelo menos alguns profetas foram ungidos como representantes de Deus e portadores da sua palavra (CHAMPLIN, 2013, p. 524).


			Além de sacerdotes e profetas ungia-se também os reis no Israel do Antigo Testamento. Brown (2000, p. 2569-2570) declara que “dos pequenos estados dos canaanitas na região da Síria e da Palestina, Israel copiou a instituição da monarquia, e, provavelmente, juntamente com ela o costume de ungir os reis”. Embora a origem da monarquia israelita esteja diretamente ligada à rejeição do reinado divino sobre o povo, Deus permitiu que fosse ungido um rei sobre eles (1 Sm 8.5,7). Dentre as pessoas encarregadas do ato da unção de reis estavam os sacerdotes, os profetas e também os anciãos de Israel (I Sm.10:1; II Sm 5.3; 1 Rs 1:39,46; 19:16).
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